
28 revista interagir Centro Universitário Christus

Revista Interagir - Ano XX – v. 21 n. 129 Edição Suplementar, p. 28-31, 2025.	 ISSN 1809-5771

ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
Este estudo investigou a disseminação de notícias falsas relacionadas à 
saúde nas redes sociais, com ênfase em seu impacto informativo e social. 
Foram analisadas postagens no TikTok, Instagram e X (antigo Twitter), 
por meio de métodos qualitativos e quantitativos, visando classificar os 
conteúdos como verídicos ou falsos. Foram selecionados 300 vídeos a 
partir da hashtag #saúde, com base em critérios rigorosos de inclusão 
e exclusão. Os resultados revelaram que, no TikTok, 54% das postagens 
continham informações falsas, com destaque para temas como alimentação 
saudável, suplementação alimentar e uso de plantas medicinais. No X, 75% 
dos conteúdos foram classificados como verídicos, e no Instagram, 64%. 
Apesar da presença significativa de conteúdos confiáveis, a proporção re-
levante de desinformação evidencia a necessidade de estratégias eficazes 
para combatê-la. O estudo ressalta a importância da educação digital e do 
pensamento crítico como ferramentas essenciais para reduzir os impactos 
negativos das fake news sobre saúde, promovendo o acesso à informação 
confiável e de qualidade.

Palavras-chave: redes sociais; fake news; saúde.

1 INTRODUÇÃO
Segundo Allcott e Gentzkow (2017), as chamadas “fake news” 

referem-se a notícias que são intencionalmente falsas e verificáveis, 
tendo o potencial de enganar o usuário a quem se dirige. O contexto 
atual demonstra que cada vez menos o indivíduo tem a preocupação 
em checar informações que são disseminadas, sendo por vezes tidas 
como verdades e assim, podem ser o ponto chave para diversos fins, 
seja a desconfiança acerca de alguma movimentação de saúde sobre a 
população como vacinas, visitas primárias pelo SUS ou coleta de da-
dos epidemiológicos, bem como, em contrapartida a essa conjuntura, 
a aceitação como verdade qualquer informação sem a revisão por meio 
de uma fonte fiel.

Envolvendo aspectos da saúde da população, estão sendo cons-
tantemente publicados em redes sociais, como o Instagram, TikTok 
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e X (anteriormente Twitter), 
vídeos ou imagens com excessi-
vas informações duvidosas e er-
rôneos direcionamentos para o 
leitor, sem nada que comprove 
junto ao conteúdo abordado.

Assim, vê-se a necessi-
dade de analisar e estudar esse 
fato em nossa sociedade, sendo 
fundamental a educação das re-
des sociais para com as bases de 
conhecimento. Logo, tem-se no 
presente estudo o objetivo de 
mitigar a desinformação sobre a 
confiabilidade das informações 
sobre saúde disponibilizadas nas 
redes sociais selecionadas, bus-
cando compreender suas origens, 
mecanismos de disseminação e 
impactos na sociedade.

2 METODOLOGIA
Este estudo utilizou uma 

abordagem empírica, combinan-
do métodos qualitativos e quanti-
tativos, para investigar a dissemi-
nação de fake news relacionadas 
à saúde nas redes sociais. Inicial-
mente, foi realizada uma revisão 
sistemática da literatura para 
identificar as principais metodo-
logias empregadas em pesquisas 
semelhantes e os temas mais re-
correntes nas plataformas digi-
tais. As principais redes sociais 
utilizadas no Brasil — TikTok, 
Instagram e X (anteriormente 
Twitter) — foram selecionadas 
para a pesquisa.

Foi conduzida uma análise 
quantitativa das postagens para 
coletar dados sobre o número de 
compartilhamentos, curtidas e 
comentários. Paralelamente, fo-

ram realizadas análises qualita-
tivas para classificar o conteúdo 
como fake news ou informação 
verídica.

Para a coleta de dados, uti-
lizou-se o filtro da hashtag #saú-
de, aplicando critérios de seleção 
rigorosos. Foram selecionados 
100 vídeos de cada plataforma, 
totalizando uma amostra de 300 
vídeos, com base no número de 
visualizações, compartilhamen-
tos e curtidas.

Os critérios de inclusão 
foram: conteúdos relacionados à 
área da saúde, que fornecessem 
informações e instruções aos 
espectadores, publicados entre 
2022 e 2023. Os critérios de ex-
clusão incluíram: duplicidade de 
conteúdos, ausência de áudio e 
publicações não relacionadas ao 
tema da saúde. Os dados foram 
tabulados e organizados no Excel 
de forma a evidenciar os resulta-
dos observados

3 RESULTADOS
A análise das redes sociais 

demonstrou uma presença sig-
nificativa de fake news. No Tik-
Tok, observou-se que, entre os 
vídeos coletados, 54% das pos-
tagens analisadas continham in-
formações falsas ou enganosas, 
com destaque para temas como 
alimentação saudável, suplemen-
tação alimentar e o uso de plan-
tas com fins terapêuticos. Outros 
18% dos vídeos não se enquadram 
nos critérios da pesquisa, confor-
me demonstrado na Tabela 1.

Especificamente, no Tik-
Tok, as fakes news sobre alimen-

tação saudável representaram 
16%, enquanto os vídeos rela-
cionados ao uso de plantas me-
dicinais corresponderam a 13%. 
Outras categorias, como suple-
mentação alimentar e medica-
mentos em geral, somaram 14% 
do total. Em todas as categorias, 
alguns vídeos eram de autoria de 
indivíduos que se identificavam 
como profissionais de saúde, en-
quanto outros não permitiam a 
identificação da fonte. No entan-
to, nenhum dos conteúdos anali-
sados apresentava fundamenta-
ção científica.

No X (anteriormente Twi-
tter), 75% dos vídeos continham 
informações verídicas. Esse re-
sultado é considerado encoraja-
dor, pois demonstra que, apesar 
da preocupação generalizada com 
a disseminação de fake news, a 
maioria dos conteúdos avaliados 
na plataforma apresenta informa-
ções corretas e úteis aos usuários.

No Instagram, 64% dos 
vídeos foram classificados como 
verídicos, enquanto 14% não se 
encaixavam nos critérios da pes-
quisa, pois não abordavam assun-
tos relacionados à saúde. As fake 
news presentes na plataforma 
abordavam principalmente os te-
mas alimentação saudável (25%), 
suplementação e emagrecimento 
(25%). Outras categorias, como 
enxaqueca, hormônios, cirurgia 
bariátrica, cardiologia, hipoti-
reoidismo, hipertensão, saúde 
domiciliar e microbiologia, re-
presentaram os 50% restantes.

4 DISCUSSÃO
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Os resultados deste estu-
do demonstram uma prevalência 
significativa de desinformação 
em saúde nas plataformas anali-
sadas, com variações importantes 
entre as diferentes redes sociais. 
A plataforma TikTok destacou-se 
como a principal disseminadora 
de informações falsas ou engano-
sas, com 54% dos vídeos analisa-
dos contendo conteúdo não ve-
rificado, seguida pelo Instagram 
(22%) e, em menor proporção, 
pelo X (Twitter) (2%).

Esses achados corroboram 
a literatura existente sobre desin-
formação digital, que aponta para 
a influência das características 
específicas de cada plataforma 
na disseminação de fake news 
(Allcott & Gentzkow, 2017). A 
predominância de conteúdos en-
ganosos no TikTok pode ser atri-
buída a três fatores principais: o 
algoritmo de recomendação que 
prioriza engajamento em detri-
mento da qualidade da informa-
ção (Zhou et al., 2023); o forma-
to de vídeos curtos que dificulta 
a apresentação de informações 
complexas e contextualizadas; e 
a presença significativa de cria-
dores de conteúdo sem formação 
especializada em saúde (Swire-
-Thompson et al., 2020).

Os temas mais frequentes 
nas fake news identificadas - ali-

mentação saudável, suplemen-
tação alimentar e uso de plantas 
medicinais - refletem uma ten-
dência global de busca por so-
luções rápidas e “naturais” para 
questões de saúde (Suarez-Lledo 
& Alvarez-Galvez, 2021). Essa 
constatação é particularmente 
preocupante, pois está alinhada 
com os achados de Castellini et 
al. (2023), que demonstra uma 
maior suscetibilidade a informa-
ções falsas entre indivíduos em 
processo de mudança de estilo de 
vida, o que os torna mais suces-
síveis a comportamentos pouco 
saudáveis (Ramachandran et al., 
2018; Wang et al., 2019). 

A análise comparativa entre 
as plataformas revelou diferenças 
marcantes na qualidade das infor-
mações. O X (Twitter) apresentou 
o menor índice de desinformação 
(2%), fato que pode ser explicado 
por: maior participação de profis-
sionais de saúde e especialistas na 
plataforma; cultura de verificação 
comunitária (fact-checking); e 
formato textual que facilita a cita-
ção de fontes confiáveis (Penny-
cook; Rand, 2021).

As implicações desses 
achados para a saúde pública 
são significativas. A exposição a 
informações falsas sobre saúde 
está associada a diversos riscos, 
incluindo: adoção de tratamentos 

ineficazes ou perigosos; aumento 
da automedicação irracional; e a 
erosão da confiança em institui-
ções de saúde (Matoso & Saraiva, 
2023). Esses efeitos foram parti-
cularmente evidentes durante a 
pandemia de COVID-19, quando 
a disseminação de desinformação 
atingiu níveis alarmantes (Cinelli 
et al., 2020), além de ter contri-
buído para o aumento da ansie-
dade, do estresse e da prática de 
automedicação nociva (Matoso; 
Saraiva, 2023).

Este estudo apresenta al-
gumas limitações que devem ser 
consideradas: amostra restrita a 
três plataformas; período de co-
leta limitado; e critérios de clas-
sificação que podem não capturar 
toda a complexidade da desinfor-
mação. Sugere-se que pesquisas 
futuras ampliem a análise para 
outras plataformas; incluam uma 
dimensão temporal mais extensa; 
e desenvolvam protocolos mais 
refinados para classificação de 
conteúdo.

As implicações práticas 
destes achados apontam para a 
necessidade de: maior regulação 
das plataformas digitais; desen-
volvimento de programas de al-
fabetização midiática em saúde; 
e engajamento mais ativo de pro-
fissionais de saúde nos espaços 
digitais. Essas medidas são essen-

	► Tabela 1 – Número de vídeos coletados em cada rede social, classificados como: verídico, fake news e não se enquadram na pesquisa.

REDE SOCIAL VERÍDICO FAKE NEWS NÃO SE ENQUADRA NA PESQUISA TOTAL DE VÍDEOS
Instagram 64 22 14 100
TikTok 28 54 18 100
X 75 2 23 100

Fonte: Elaborado pelos próprios autores.
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ciais para mitigar os efeitos nega-
tivos da desinformação em saúde 
na sociedade.

5 CONCLUSÃO
Embora a maioria dos ví-

deos analisados contenha infor-
mações confiáveis, a presença sig-
nificativa de fake news nas redes 
sociais é preocupante. A desin-
formação sobre saúde pode levar 
a decisões prejudiciais e compro-
meter o acesso a tratamentos 
adequados. Os dados reforçam a 
necessidade de ações coordena-
das entre ciência, saúde e plata-
formas digitais para garantir que 
a população tenha acesso a infor-
mações corretas e seguras.
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